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RESUMO 
  

Situado no Nordeste brasileiro, o município de Porto do Mangue-RN está inserido na 
região turística “Vale Mar”, juntamente com os municípios de Assú, Ipanguaçu e Itajá 
e possui, em seu território, atrativos naturais propicias ao desenvolvimento do turismo. 
O presente trabalho tem como objetivo geral realizar uma análise descritiva das 
potencialidades para o desenvolvimento do turismo e as fragilidades da gestão pública 
do município de Porto do Mangue e como isso implica no desenvolvimento do turismo 
no referido município. Para tanto, foram definidos como objetivos específicos: a) listar 
as fragilidades relacionadas à infraestrutura (básica, de acesso e de apoio) que dariam 
suporte à atividade turística; b) levantar aspectos relacionados aos recursos naturais 
e culturais que possam se converter em atrativos; c) descrever a cronologia política 
do município, para identificar ações e projetos interrompidos, motivados por questões 
político-administrativas que influenciam no desenvolvimento do turismo no município. 
Trata-se de uma apesquisa qualitativa, que se deu por meio de uma análise descritiva 
para levantar as informações necessarias ao alcance dos objetivos traçados, além de 
conversas guiadas com interlocutores da gestão municipal para compreender como o 
poder público lida com os desafios impostos por questões diversas. Verificou-se que 
a existência de obras de infraestrutura interrompidas, que são essenciais para a 
qualidade de vida dos moradopres e que podem contribuir com o desenvolvimento do 
turismo no município, além disso, se verificou, também, a discrepância nas 
informações, uma vez que obras inacabadas ou abandonadas, constam como 
concluídas.  
 
Palavras-chave: Gestão Pública, Turismo, Políticas públicas, Porto do Mangue.                                      

                                                    



  

ABSTRACT 
 
Located in the Brazilian Northeast, the municipality of Porto do Mangue-RN is 
inserted in the tourist region “Vale Mar” together with the municipalities of Assú, 
Ipanguaçu e Itajá and has, in its territory, natural attractions conducive to the 
development of tourism. The present work has the general objective of carrying out 
a descriptive analysis of the potential for the development of tourism and the 
weaknesses of public management in the municipality of Porto do Mangue and how 
this implies the development of tourism in that municipality. To this end, the following 
specific objectives were defined: 1) to raise aspects related to natural and cultural 
resources that may become tourist attractions; 2) list the weaknesses related to the 
infrastructure (basic, access and support) that would support the tourist activity; 3) 
describe the political chronology of the municipality, to identify interrupted actions 
and projects, motivated by political-administrative issues that influence the 
development of tourism in the municipality. A qualitative research and guided 
conversations were carried out with municipal management interlocutors to 
understand how the public power deals with the challenges faced. 
 
Keywords:  Public Management, Tourism, Public Policy, Porto do Mangue.
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1 INTRODUÇÃO 

 
O turismo é um fenômeno social e econômico, concebido como uma atividade 

transformadora da sociedade e do entorno no qual ele é exercido. A atividade turística 

pode e deve ser trabalhada como uma ferramenta para a conversão da realidade do 

lugar onde ela está ambientada, desde que sua implementação seja planejada 

adequadamente, respeitando as características socioculturais e ambientais do lugar. 

Trata-se de um setor que movimenta anualmente milhares de pessoas em busca de 

novas experiências, nas inúmeras vertentes criadas para atrair público cada vez mais 

exigente. 

No ano de 2021, mesmo em meio a pandemia mundial da covid-19, de acordo 

com dados do Fecomércio, os lucros do turismo no Brasil foram de R$152,4 bilhões, 

com crescimento de 12% referente ao ano de 2020. (Fecomércio-SP, 2021). No Rio 

Grande do Norte, o site G1(2021) indica que 50,2% dos visitantes, entre dezembro de 

2020 e janeiro de 2021, se deslocaram de carro pelo estado, o que demonstra o 

fortalecimento do turismo regional e as tendências dessa atividade, motivada pela 

crise da pandemia. Essa tendência se configura em uma dinâmica de grande 

importância que pode gerar emprego e renda para regiões que ainda não se 

consolidaram turisticamente. 

O município de Porto do Mangue – RN, em sua última atualização do Mapa do 

Turismo Nacional 2022, passou a compor a Região Turística Vale Mar, junto aos 

municípios de Assú, Ipanguaçu e Itajá (Brasil, 2022), representando um grande 

potencial para o turismo potiguar, com destaque para as Dunas do Rosado e o Rio 

das Conchas, ainda assim não está nas rotas turísticas do estado (RN).  

Porto do Mangue é um município rico em atrativos naturais, mas, acredita-se 

que por questões de infraestrutura, planejamento e mais atenção aos serviços de 

atendimento ao visitante, não se consolida como um destino turístico. Além disso, a 

cidade vem enfrentando uma instabilidade política, problema esse que pode ser um 

dos aspectos responsáveis pelo desenvolvimento desacelerado para o turismo local.  

Nesse sentido, é relevante sublinhar que o município de Porto do Mangue 

possui uma série de pontos frágeis relacionados à infraestrutura urbana, e de acesso, 

bem como a falta de manutenção nos equipamentos públicos já exixstentes. Além 

disso, faz falta a implementação de uma política de treinamento e capacitação 

continuados, das pessoas que atuam no mercado operacional, bem como dos 
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investidores do setor, com intuito de suprir as fragilidades de atendimento nos 

estabelecimentos locais.  

Assim, diante das fragilidades apresentadas surgiu a inquietação e o interesse 

pela temática em questão que também foi motivada pela experiência vivida no estágio 

curricular obrigatório, realizado na Secretaria Municipal de Turismo e Meio Ambiente 

de Porto do Mangue, com isso foi possível identificar algumas dificuldades 

enfrentadas pela administração pública local para o desenvolvimento do turismo, bem 

como despertou a curiosidade e o interesse pelo tema, política e gestão pública.  

Portanto, considerando a questão da pesquisa e visando acolher tal 

inquietação, levantou-se a seguinte pergunta de partida: em que medida a 

descontinuidade administrativa, motivada pela instabilidade política/administrativa de 

Porto do Mangue pode refletir no desenvolvimento do turismo local?  

O presente trabalho tem como objetivo geral realizar uma análise descritiva das 

potencialidades para o turismo e as fragilidades da gestão pública do município de 

Porto do Mangue e como isso implica no desenvolvimento do turismo no referido 

município. Visando alcançar o objetivo geral, foram traçados os seguintes objetivos 

específicos: 

a) Listar as fragilidades relacionadas à infraestrutura (básica, de acesso) que 

dariam suporte à atividade turística; 

b) Levantar aspectos relacionados aos recursos naturais e culturais que possam 

se converter em atrativos turísticos; 

c) Descrever a cronologia política do município, para identificar ações e projetos 

interrompidos, motivados por questões político-administrativas que influenciam 

no desenvolvimento do turismo no município. 

A presente monografia está organizada em introdução, que contempla também 

os procedimentos metodológicos, três capítulos e as considerações finais.  

O primeiro capítulo trata de uma abordagem sobre o potencial do turismo como 

dinamizador do mercado e sua influência na economia, como a atividade turística foi 

compreendida a partir do Plano Nacional de Turismo de 2018/2022 e seu impacto no 

mercado nacional e regional, onde o turismo está inserido. 

O segundo capítulo trata sobre o andamento de obras de infraestrutura básica e 

de acesso, no âmbito do poder público de Porto do Mangue/RN que podem interferir 

no desenvolvimento do turismo local. Como esses aspectos podem influenciar 

negativamente, não somente no desenvolvimento da atividade turística, mas também 
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na qualidade de vida da população. Também neste capítulo são levantados os 

recursos naturais e seus potenciais atrativos para o turismo, que através de um 

planejamento estratégico e sustentável, podem elevar o município como um destino 

turístico consolidado. 

O terceiro capítulo faz uma abordagem sobre os gestores públicos e os 

aspectos de seus governos. Um levantamento histórico da emancipação política do 

município de Porto do Mangue, os prefeitos eleitos pelo processo democrático, desde 

a emancipação do município, aos dias atuais; as mudanças ocorridas diante da 

instabilidade na governança municipal, nos anos de 2021 e 2022, e também, da 

importância atribuída aos gestores para o desenvolvimento social e econômico do 

referido município.  

Para realização deste trabalho, foram traçados os seguintes caminhos 

metodológicos: 1) pesquisa bibliográfica, realizada em livros e artigos científicos que 

abordam temáticas como políticas públicas, governança municipal, planejamento do 

turismo e também em sites oficiais dos órgãos governamentais tais como IBGE. 2) 

pesquisa documental, em documentos institucionais disponíveis no órgão municipal 

como orçamento financeiro de obras públicas, registros no portal da transparência e 

outros meios oficiais, tais como: Ministério do Turismo, Tribunal de Contas da União, 

Portal da Transparência, Tribunal Regional Eleitoral e Tribunal Superior Eleitoral. Na 

perspectiva de se ter acesso a informações precisas e relevantes, junto a prefeitura 

de Porto do Mangue, foi encaminhado um ofício à Secretaria Municipal de 

Administração do município, solicitando informações sobre as obras paralisadas e 

documentos que comprovem seus status de execução, tal como recursos obtidos, 

situação da obra e prestação de contas, mas pela instabilidade política vivida no 

município, as informações solicitadas não estavam disponíveis para consulta popular 

(apêndice A e B). Com o levantamento de informações disponibilizadas por meios 

digitais, também foi realizada uma conversa guiada com interlocutores que atuam em 

órgãos do município que dizem respeito ao tema em questão, bem como do agente 

público que esteve à frente da pasta do turismo do município, por bastante tempo. 

Boni e Quaresma (2005) explicam que a entrevista aberta é utilizada em forma de 

conversação na busca da compreensão do assunto explorado, não havendo, desse 

modo, interferências do entrevistador em suas respostas sobre as questões 

abordadas, podendo explorar mais amplamente as respostas obtidas e, 4) análise e 

discussão dos dados levantados. 
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O presente estudo se caracteriza como uma pesquisa exploratória, pois tem o 

intuito de verificar dados importantes e as características que chamaram atenção para 

o estudo. A pesquisa é de caráter qualitativo, pois ela busca compreender como a 

gestão pública lida com os desafios encontrados para o desenvolvimento do turismo 

local, sendo assim, a pesquisa qualitativa se insere no espaço do objeto de estudo 

descrevendo as situações encontradas durante a pesquisa. De acordo com 

Mascarenhas (2018, p. 47) “Utilizamos a pesquisa qualitativa quando queremos 

descrever nosso objeto de estudo com mais profundidade.” Os dados obtidos na 

pesquisa foram tratados e organizados de maneira sistemática para uma melhor 

compreensão e análise do tema, na perspectiva de se obter uma resposta para a 

problemática levantada. 



14  

2 O TURISMO COMO POTENCIAL DINAMIZADOR DE MERCADOS 

 

A atividade turística funciona como um catalisador de recursos que provoca 

significativas transformações no espaço, na perspectiva de geração de renda e 

emprego. Silva (2004) aponta o turismo como um setor plural que envolve a cultura, a 

sociedade, a economia e o mercado. Desse modo, é possível compreender quão 

ampla pode ser a dinâmica do turismo e como sua implementação poderá refletir, tanto 

positivamente como negativamente na sociedade. 

 O Plano Nacional de Turismo – PNT, (2018/2022) concebe o turismo como 

uma atividade capaz de mitigar as desigualdades sociais, de promover o  

desenvolvimento regional, estimulando a valorização das paisagens naturais, da 

cultura, considerando as particularidades de cada região e estimulando a 

competitividade no setor, com o desenvolvimento dos destinos turísticos. Com isso, 

compreende-se que na visão de um projeto nacional para o fomento do turismo, esses 

são os benefícios que essa atividade poderá trazer quando introduzida de forma 

adequado em uma dada localidade.  

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, (2009) fala do turismo 

como uma atividade da economia multissetorial, onde vários nichos do mercado são 

beneficiados com o seu desenvolvimento, desde os pequenos, aos grandes 

empreendimentos em setores como: alimentos e bebidas, transportes, hospedagens, 

marketing, eventos, agências de viagens dentre outros.  

Já a Agência Brasil (2022) aponta que o setor do turismo, em janeiro de 2022 

cresceu 22,9% em relação ao ano de 2021 ainda na pandemia do Covid-19, com um 

lucro de R$15,3 bilhões referentes aos setores de transportes, hospedagens e 

alimentação. Com relação a geração de empregos, Brasil (2022) aponta com dados 

do Ministério do Turismo o número equivalente a 44,5 mil vagas de empregos 

disponíveis para o turismo, no primeiro semestre de 2022, equivalente a um 

crescimento de 6,1% das vagas formais geradas no Brasil, nesse mesmo período.  

O Nordeste brasileiro, de acordo com Agência Brasil (2022), liderou o ranking 

de buscas por destinos, com mais 60% no segundo semestre de 2022, ou seja, existe 

na referida região, mais da metade das buscas por destinos turísticos. Com isso, o 

Nordeste do Brasil concentra grande parte do interesse dos turistas, o que possibilita 

uma maior geração de empregos, renda e a possibilidade de novos empreendimentos 

voltados para o turismo. 
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No estado do Rio Grande do Norte, os dados do turismo apontam crescimento 

no primeiro trimestre de 2022, de acordo com dados da Empresa Potiguar de 

Promoção Turística - EMPROTUR, em pesquisas realizadas durante o ano de 2022, 

em mais de 2 mil entrevistados, os gastos dos visitantes aumentaram em mais de 

50%, em relação ao ano de 20211. Com relação a permanência no destino, verificou-

se uma média de até 8 dias, em época de alta estação, e de até 4 (quatro) dias em 

período de baixa estação, sendo os principais destinos escolhidos pelo turista, o 

município de Mossoró, praia de Tourinhos, praia de Pirangi, praia de Ponta Negra e 

praia de Pipa. Nesse sentido, é relevante destacar que mudanças significativas como 

essas, apontam uma recuperação do cenário do turismo potiguar, após 2 (dois) de 

insegurança sanitária causados pela pandemia do covid-19 e o restabelecimento do 

turismo no estado. 

2.1 Aspectos da infraestrutura básica e de acesso, que podem interferir no 
desenvolvimento do turismo em porto do mangue. 

 

O turismo é uma atividade que movimenta o ambiente onde se pretende 

desenvolver ou já está em desenvolvimento, uma etapa importante para a 

implementação da atividade turística está na identificação das fragilidades 

encontradas no destino receptor. Desse modo, é importante conhecer as fragilidades 

que podem afetar o desenvolvimento da atividade turística de um destino, bem como 

as potencialidades capazes de se tornar atrativas ao turista.  

Porto do Mangue, município litorâneo do estado do Rio Grande do Norte, 

possui, em seu território, uma vasta diversidade de paisagens e potencialidades para 

se tornar um destino, no segmento de turismo de natureza e de outros segmentos que 

envolvem o meio ambiente. As atividades desenvolvidas no meio rural e a cultura 

também contribuem com seu potencial para o turismo, contudo, existem fragilidades, 

facilmente identificadas por visitante ou morador local, que podem comprometer o 

amplo desenvolvimento da atividade.  

Para atender as necessidades do turista, a infraestrutura e serviços disponíveis 

no município/destino devem atender, primeiramente as necessidades e anseios da 

 
1 O Boletim apresentou estudos com o perfil do turista no RN em 2022, seu tempo de permanência no 
estado, sua origem e seus gastos médios por dia com atividades ligadas ao turismo. 
https://www.emprotur.setur.rn.gov.br/documentos/dados-pesquisa/boletim-inteligencia-36.pdf. 
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população local, ou seja, uma vez que esse aporte de infraestrutura e serviços atende 

as necessidades daqueles que vivenciam o cotidiano da cidade, será, naturalmente 

extensivo àqueles que a visitam em busca de vivenciar novas experiências, de sair de 

suas rotinas e conhecer novas culturas. Nesse sentido, Silva e Miranda (2013) 

reforçam que 

A atividade turística se utiliza de infraestrutura básica para seu crescimento, 
assim como a existência de uma estrada de boa qualidade, redes elétricas e 
de comunicação eficientes, a existência de um sistema de coleta de lixo e 
esgoto, que facilitam o aumento do fluxo de visitantes em um local de 
interesse (SILVA e MIRANDA, 2013, p. 100). 

 

 O município de Porto do Mangue possui uma série de pontos frágeis 

relacionados  à infraestrutura  que dificulta ou inviabiliza o desenvolvimento do 

turismo, e quando este acontece, pode tornar a experiência do visitante menos 

agradável do que o planejado, haja vista que quando se planeja conhecer um novo 

destino cria-se uma expectativa de como irá se desenvolver a viagem, desde a 

experiência com o deslocamento, a receptividade, a oferta de alimentação, as 

condições e possibilidades de entretenimento, de alojamento e descanso, dentre 

outros. Após a visitação nos atrativos definidos/escolhidos no local visitado, vai-se 

definir o grau de satisfação do turista.  

O acesso ao município se dá exclusivamente pelo modal rodoviário, tanto do 

transporte de cargas como de pessoas. No Brasil, de acordo com Rodrigues e 

Colmenero (2009) o modal rodoviário ganhou força na década de 1950, com o 

crescimento do setor automobilístico no país e tem como principal problema no século 

XXI, a manutenção de sua infraestrutura viária.  Diante dessa condição, grande parte 

do turismo interno faz uso do transporte rodoviário. Contudo, registra-se em várias 

regiões do Brasil estradas e vias de acesso com problemas recorrentes em seu 

planejamento e em sua manutenção, esse aspecto da infraestrutura é um ponto de 

atenção com alto grau de importância para a qualidade de vida e segurança das 

pessoas e para o desenvolvimento do turismo.  

Um desafio para a implementação do Programa de Regionalização do Turismo 

no Brasil- PRT2, é o investimento em infraestrutura básica e de acesso, sobretudo nos 

 
2 O Programa de Regionalização do Turismo no Brasil surge como uma proposta de gestão participativa 

entre setores públicos, privados e sociedade civil. Na busca de uma gestão equilibrada para o turismo 
no Brasil além dos destinos consolidados, explorando a pluralidade paisagística, cultural e geográfica 
do País. Brasil, PRT (2019). 
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municípios mais distantes dos grandes centros urbanos. Assim, conforme Massaro 

(2005, p. 07) “parte importante da infraestrutura de uma cidade são suas vias, sistema 

viário, que compreende uma ou mais redes de circulação para veículos, bicicletas, 

pedestres entre outros”. A manutenção dessa infraestrutura é de suma importância na 

dinamização de uma cidade, e quando não há projetos e investimentos que viabilizem 

o cuidado com esses acessos, eles se agravam e se tornam cada vez mais caros ao 

poder público e mais desafiador para quem convive com o problema, cotidianamente. 

A principal via de acesso ao município de Porto do Mangue é a RN-404, que 

tem início no município de Areia Branca/RN, passando por Porto do Mangue/RN e 

segue até o município de Carnaubais/RN como aponta o (Mapa 01):  

 

 

        Mapa 01: RN-404 de Areia Branca/RN a Carnaubais/RN 

         Fonte: Eronildo Lima de Melo, Kildery David Bezerra da Silva - LABGEO (2022) 

 

O trecho que liga a comunidade da Praia do Rosado à sede do município, a 

cidade de Porto do Mangue, está dentro de um importante parque de dunas móveis 

que tem como característica principal o deslocamento natural de areia, interrompendo, 

periodicamente, trechos da estrada (Figura 01). Nessa direção, Barros (2009) 
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esclarece que a carga de areia em grande volume trazida da área litorânea por fortes 

ventos em direção a vegetação de caatinga é responsável pela formação das dunas, 

pelo clima propício para o transporte de areia através dos ventos do litoral, o que 

sinaliza que a instalação da rodovia estadual nesse ambiente, gera constantemente 

um impedimento para o tráfego na via, se configurando em  um problema complexo 

para o poder público, uma vez que o homem não tem como enfrentar uma questão 

dessa natureza, o que também evidencia a fragilidade de planejamento urbano, por 

parte do estado, mas também do município.   

Com o caso recorrente das dunas cobrindo trecho da estrada (RN-404), o 

transporte de cargas e de passageiros, muitas vezes fica comprometido. Além do 

acesso fechado, há de se considerar a durabilidade da via que também fica 

comprometida, haja vista o impacto que o movimento de máquinas para retirar a areia 

causa no asfalto, pois a gestão municipal trabalha com maquinário para remoção da 

areia dos trechos da estrada que inviabiliza o trânsito de veículos, com isso solucionou 

temporariamente o problema de acesso, mas agrava outros aspectos relacionados ao 

desgaste do asfalto no referido trecho, de acordo com o G1 (2019). 

 

 

          Figura 01: Dunas Móveis na RN – 404 

 

Fonte: Toni Martins, (2021) 
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Com o avanço acelerado de dunas móveis tomando o espaço da via estadual, 

agravando ainda mais a situação e as condições de tráfego, o maquinário continuou 

sendo utilizado ocasionando mais degradação na estrada, intensificando ainda mais 

o número de buracos, tornando assim, a via intransitável. Devido a essa situação a 

prefeitura de Porto do Mangue interveio com a abertura de um desvio, de um trecho 

de aproximadamente 5 km, com o objetivo de facilitar e favorecer o acesso que liga o 

município de Areia Branca à cidade de Porto do Mangue, conforme consta no blog O 

portomanguense (2022). Já o jornal on-line Tribuna do Norte, (2022) informou que o 

Governo de Fátima Bezerra fará investimentos para a manutenção e recuperação da 

malha viária do estado (RN) até dezembro de 2022. O trecho da RN-404, contemplado 

pelo investimento será Carnaubais/Vila do Alemão que é um dos acessos ao município 

Porto do Mangue, que não sofre com a ação das dunas móveis, pois está mais 

afastado da área litorânea, com vegetação predominante da caatinga e o clima 

semiárido. Entretanto, os 5km de desvio por estrada de terra, ainda é o principal meio 

de acesso para quem vem de Areia Branca a Porto do Mangue. Desse modo, 

constata-se a dificuldade em chegar ao município, haja vista as condições da principal 

via de acesso.  

Porém, as dificuldades de infraestrutura não se restringem às condições do 

trecho da RN-404, dentro da zona urbana do município algumas ruas são asfaltadas, 

mas em sua extensão de asfalto apresentam trechos com deterioração, assim como 

as ruas com calçamento em pedra, encontram-se deficientes na sua manutenção, 

dificultando a circulação de pedestres e o tráfego de veículos em área urbana (Foto 

01). Rabaiolli e Medvedovski (2012) apontam que a manutenção das vias públicas é 

de extrema importância na qualidade de vida da população, o que sinaliza que a falta 

de manutenção das vias públicas se constitui em um entrave para o bem-estar dos 

cidadãos assim como, para o desenvolvimento do turismo na localidade. 
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             Foto 01: Calçamento na Orla de Porto do Mangue 

             Fonte: Acervo pessoal, (2022) 

 

Conforme consta na imagem, esse problema apresentado trata-se de um ponto 

nodal para acesso a orla do Rio das Conchas, com a ausência de manutenção o 

acesso com veículos se torna difícil, além de revelar um descuido com uma área  

importante da cidade, que dá acesso ao Rio das Conchas. 

   Assim como as vias de acesso ao município são pontos importantes para o 

bem-estar da população e visitantes, é de suma importância a questão do saneamento 

básico. Conforme Garcia e Ferreira (2017) o saneamento básico é parte das políticas 

públicas que buscam a transformação do espaço, do meio ambiente e que 

proporcionam uma vida digna ao ser humano. Nesse sentido, de acordo com o Painel 

de Saneamento Brasil, 44,2% da população brasileira não tinha esgoto tratado e, 

15,8% não tinha acesso a água tratada, até o ano de 20213. Essa situação, que afeta 

as cidades brasileiras se converte em um grave problema de saúde pública, e 

consequentemente, afeta o desenvolvimento do turismo de um dado município. 

Nessa direção, no ano de 2020 o município de Porto do Mangue recebeu 

recursos do Ministério da Saúde para obras de melhoria e tratamento de esgotos e 

fornecimento de água tratada, na ordem de R$ 142.919,46 (cento e quarenta e dois 

mil, novecentos e dezenove reais e quarenta e seis centavos). De acordo com o Portal 

 
3 O painel de saneamento Brasil, faz estudos relacionados as políticas públicas de saneamento do 
país e aspectos socioeconômicos dos brasileiros que vivem nas condições mínimas de tratamento de 
água e esgotos. https://www.painelsaneamento.org.br/localidade/compare?id=0 
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da Transparência (2020), esse recurso seria para a construção de uma unidade de 

tratamento de esgoto, porém a obra ainda não foi concluída, segue em andamento, 

sem perspectiva de término. Trata-se de uma obra de infraestrutura básica de grande 

importância para a população, pois garante qualidade de vida às pessoas e previne 

doenças como diarreia, hepatite A, dentre outras doenças que acometem com mais 

facilidade e frequência, crianças e idosos.  Leoneti et al (2011) reforça que o sistema 

de abastecimento de água e tratamento sanitário, de esgotos são capazes de 

proporcionar efeitos benéficos para a saúde da população de forma direta e indireta, 

influenciando no desenvolvimento da localidade. 

Logo, o investimento em obras para tratamento de esgoto é de suma 

importância para a saúde pública, diminuindo a proliferação de doenças por água 

contaminada, além de preservar o lençol freático do ambiente urbano. O Portal 

Saneamento Básico (2016) aponta que o esgoto residencial, quando descartado de 

forma inadequada, também é responsável por grandes epidemias que acometem o 

Brasil, como: dengue, chikungunya e zika. Questões como essas devem ser tratadas 

com prioridade e em caráter de urgência, apesar do custo ao poder público o bem-

estar da população deve estar na linha principal das prioridades de uma gestão 

pública. 

As condições sanitárias do município de Porto do Mangue, assim como da 

maioria dos municípios de pequeno porte no Brasil, são precárias, pois há carência de 

rede de esgoto e abastecimento de água tratada, além de outras questões estruturais. 

O município em questão, não dispõe de rede de coleta de esgoto, tampouco, de 

estação de tratamento. Os resíduos produzidos pela população local ainda são 

acumulados em fossas sépticas, e as casas próximas à orla do Rio das Conchas 

jogam seus resíduos e esgotos no rio, sendo a ausência do tratamento de esgoto um 

agravante para saúde pública e que pode interferir na pesca, que é a principal fonte 

de renda de muitas famílias locais, além de uma atividade tradicional do município. 

Em ações como a apontada, se verifica a omissão do poder público, tanto na 

implementação de Políticas Públicas que assegurem bem-estar às pessoas, quanto 

na incapacidade de fiscalizar e punir ações dessa natureza. 

Contudo, estas não são as únicas fragilidades estruturais identificadas, a 

iluminação pública na orla do Rio das Conchas não atende, de forma adequada ao 

atrativo, bem como carece de manutenção, constante por estar em uma área com alto 

teor de salinidade e maresia, que reduz a vida útil dos equipamentos de iluminação 
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pública, a um espaço de tempo menor. Outra questão que merece destaque, é quanto 

o acúmulo de lixo às margens da via de acesso às agrovilas Planalto do Mel e Brilho 

do Sol I e II (Figura 02):  

             

                Figura 02: Lixão de Porto do Mangue. 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Fonte: Paulinho Porto, (2022) 

 

De acordo com observação (não participante) verifica-se o descarte de 

resíduos sólidos sem nenhum tipo de tratamento nem seletividade, situação 

lamentável em tempos em que se requer, dos gestores e da sociedade, um olhar 

atento à complexidade da questão de uma gestão eficiente dos resíduos. Além disso, 

também se deve estimular para uma conduta capaz de contribuir com a preservação 

dos recursos naturais e contribuir para o alcance dos ODS e da Agenda 2030.  

Assim como problemas de infraestrutura são facilmente identificados, sejam as 

vias de acesso dentro e fora no município, ou relacionadas a saúde pública como o 

tratamento de água e esgotos e o descarte do lixo de forma indiscriminada, os meios 

de divulgação de marketing com dados e informações relevantes sobre o município e 

seus aspectos turísticos são ineficientes. Ao se pesquisar o nome “Porto do Mangue” 

em um site de buscas, o primeiro direcionamento é para o site oficial da prefeitura do 

município, que ainda não dispõe de dados que interessem o visitante.        
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Dados relevantes como meios de hospedagem, alimentação, atrativos naturais 

e culturais ou informações importantes para o turista que busca mais referências sobre 

o lugar, não estão disponíveis. Nesse sentido, Vicentin e Hoppen (2003, p. 07) 

advertem que,  

 

Com o advento da Internet, que viabiliza o alcance direto e a comunicação 
bidirecional, o cliente pode planejar e programar a sua viagem para qualquer 
lugar do mundo sem sair de casa. Pode realizar reservas de passagens 
aéreas e hotéis, efetuar pagamentos, alugar veículos, verificar condições do 
tempo no destino, cotações de moedas, aprender sobre a história, geografia 
e cultura do local de destino e verificar a documentação requerida, ou seja, 
praticamente tudo que é necessário para uma viagem. 

 
 

Com relação ao que afirmam os autores, o município de Porto do Mangue 

poderia fazer uso eficiente das tecnologias e promover seus atrativos naturais e 

culturais para o turismo, a partir da criação de uma página na rede mundial de 

computadores, apresentando suas belezas naturais, equipamentos de apoio e toda a 

facilidade para o turista chegar ao município, essa omissão em relação ao uso da 

tecnologia reflete uma condição de fragilidade na assessoria  de comunicação do 

município de Porto do Mangue.  

Em breve pesquisa é possível identificar que o site oficial da prefeitura 

municipal de Porto do Mangue tem informações escassas sobre seus atrativos 

turísticos, meios de hospedagem e outras informações importantes sobre o município, 

podendo assim, gerar um desinteresse daqueles que buscam informações antes de 

realizar uma viagem ao destino. 

Compreende-se que esses pontos observados diminuem a experiência 

positiva, não somente dos visitantes como também influencia no cotidiano da 

população. São problemas que em seu acúmulo juntos aos demais podem dificultar 

ainda mais na gestão, para a solução de obstáculos encontrados para o 

desenvolvimento do turismo local.  

 

2.2 Recursos naturais, potenciais atrativos para o turismo em porto do mangue 
 

De acordo com Silva (2004), um atrativo turístico pode ser definido como aquilo 

que chama a atenção do turista, ou o motiva a visitar determinado lugar, sejam esses 

atrativos naturais, artificiais ou culturais. É notável que a cidade de Porto do Mangue 

é potencialmente importante para a região na qual está inserida, entre o Vale do Assu 
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e a Costa Branca4. Esses atrativos naturais são potenciais para o turismo de sol e 

mar, em duas de suas comunidades rurais: Praia do Rosado e Praia de Pedra Grande, 

onde está uma extensa área de praia quase deserta, ou seja, onde se registra baixa 

intervenção do homem, e desse modo podendo o turismo de sol e mar ser 

desenvolvido no local, como aponta Novaes (2012, p. 17):  

 

Turismo de Sol e Mar, por definição, está relacionado às atividades turísticas 
em ambientes naturais na presença conjunta de água, sol e mar. Estas 
características estão traduzidas no litoral do nordeste brasileiro, por suas 
praias e dias ensolarados.  

 
 

   A região Nordeste tem um fator importante para o Turismo de Sol e Mar, ou 

Sol e Praia, como também é chamado, pois tem um volume menor de chuvas durante 

o ano e consequentemente, mais tempo de sol, propiciando ao visitante um clima 

desejado para prática desse segmento de turismo. 

Ainda em sua extensão territorial, localizam-se as “Dunas do Rosado”, uma  

Área de Proteção Ambiental – APA, criada por meio do decreto Nº 27.695, de 21 de 

fevereiro de 2018 e compreende a uma área 1000 km², envolvendo os municípios de 

Porto do Mangue e de Areia Branca, abrangendo área de costa e comunidades rurais. 

As dunas do rosado, estão inseridas na comunidade pesqueira da Praia do Rosado, 

uma cadeia de dunas móveis coloridas, que as distingue das dunas comumente 

encontradas no Nordeste brasileiro (Figura 03). Barros (2009) destaca que as Dunas 

do Rosado surgem pelo transporte dos ventos, formando imensos lençóis de areia 

que misturadas aos sedimentos de cores avermelhada, das falésias dão suas cores. 

Essa peculiaridade pode ser considerada como um diferencial na criação e divulgação 

do potencial atrativo turístico. 

                           

 
4 Diniz et al(2020) explica que a Costa Branca é uma região litorânea que se estende em 230km entre 

a cidade de Icapuí/CE e Touros/RN, com estuários de maiores taxas de salinidade no país tornando-
se uma região com alta produção do Sal marinho, também com ventos predominantes e brisas 
marinhas  propiciando o transporte de sedimentos que dão origem aos campos dunares da região. 
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         Figura 03: Dunas do Rosado 

          Fonte: viajeabril.com.br, (2016) 
 
 

Além das Dunas do Rosado em área rural, na  sede do município está o Rio 

das Conchas, que circunda parte da área urbana, com uma extensão navegável de 

aproximadamente 2km de extensão, possui um cais com 700m, onde pescadores 

locais e também de outros municípios ancoram seus barcos de pesca (Foto 02).  

         

                  Foto 02: Orla do Rio das Conchas 

       Fonte: Acervo Pessoal, (2022) 
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Na outra margem do Rio das Conchas, encontra-se uma área significativa de 

mangue ainda preservado, o que favorece a formação de um ecossistema que 

assegura a diversidade de mariscos e peixes, garantindo o sustento de muitas famílias 

locais. Conforme Fernandes et al (2018) no ano de 2003 eram 23 hectares de 

extensão de manguezal em Porto do Mangue. Correia e Sovierzoski (2005) explicam 

que o mangue se desenvolve em regiões costeiras, com raízes-escoras expostas e 

vegetação halófila, que são vegetações adaptadas a alta salinidade do ambiente no 

qual ele se desenvolve.   Souza et al (2018), explica que o manguezal funciona como 

um berçário, é nele onde grande parte das espécies marinhas procriam e se 

alimentam, funcionando assim como um ecossistema de extrema importância para a 

preservação da vida marinha e manutenção das espécies.  

A pesca, a extração de marisco e de caranguejo, em Porto do Mangue se 

constitui em atividades tradicionais de grande importância para as famílias que têm na 

pesca, a sua principal fonte de renda. Tudo isso oportunizado pelo manguezal que 

circunda uma área bem significativa do município. Para além da relevância social e 

ambiental, o rio das Conchas favorece grandes possibilidades de exploração para a 

atividade de turismo e de lazer, com a implantação de passeios de barco e de 

atividades aquáticas, capazes de atender expectativas, curiosidades e desejos das 

pessoas que têm a preferência por essas atividades, sem deixar de considerar 

aspectos socioambientais, visando promover a sustentabilidade dos recursos 

naturais.  Além das possibilidades citadas, é possível o uso de área do mangue para 

a realização de passeios e observação, aspectos favoráveis a determinados nichos 

de mercado. 

Já em relação a configuração da área rural, esta se constitui dos 

assentamentos rurais da Praia do Rosado, Planalto do Mel (agrovilas Tocantins e 

Carajás), Planalto, Rio Doce e Brilhos do Sol – agrovilas I e II) e Alto das Graças, 

conforme consta na (Figura 04).  
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          Figura 04: Comunidades Rurais de Porto do Mangue 

          Fonte: Iracy Filha, elaborado por Marcos Antônio Alves Araujo, (2016) 

 

Conforme dados do (IBGE/PNUD, IPEA e FJP, 2013) apud Wanderley Filha 

(2017), a atividade agrícola, com predomínio da produção de milho e de feijão, tem 

papel importante para a economia das comunidades citadas, além da criação de 

pequenos animais e do cultivo de frutas, como melancia e melão, complementam e 

dinamizam a renda das famílias rurais. Os aspectos relativos à produção agrícola, 

somados aos aspectos culturais podem contribuir para o desenvolvimento do Turismo 

Rural em Porto do Mangue. De acordo com Brasil (2010), o turismo desenvolvido no 

âmbito do meio rural pode ser definido como uma possibilidade de agregar novas 

possibilidades às comunidades que desenvolvem a atividade agropecuária, captando 

recursos e estruturando os espaços rurais, com valorização da economia e dos 

produtos derivados da agricultura.  

Conforme Lima Filho (2007), as atividades de lazer e turismo são alternativas 

para além das atividades normalmente desenvolvidas no campo, partindo do interesse 

do turista em conhecer a dinâmica e a vivência do ambiente. Desse modo, o turismo 

rural se desenvolve no interesse do visitante em conhecer a dinâmica do campo e das 

produções de cada comunidade nativa, fato que auxilia na preservação da sua cultura 

e costumes. 

Com a beleza cênica encontrada na região, algumas produções brasileiras 

usaram o município de Porto do Mangue e seus recurso naturais, como palco para 

obras audiovisuais de grande expressão nacional e mesmo internacional.  Produções 
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de cinema, tv e streaming fizeram das dunas, localizadas na Praia do Rosado, 

Falésias de Ponta do Mel (Areia Branca) e orla do Rio das Conchas, em Porto do 

Mangue, palco para produções como novelas da Rede Globo, tais como: o Clone 

(2001) e Flor do Caribe (2013); os filmes nacionais: Maria, mãe do filho de Deus (2003) 

e Irmãos da fé (2004), a novela bíblica Os Dez Mandamentos (2015), a série do serviço 

de streaming NETFLIX: 3% (2019) e a grife de roupas “Charry” do Estado de Santa 

Catarina, também gravou, em 2019, a sua campanha de verão, para o ano de 2020. 

As produções audiovisuais exercem, no espectador inúmeras sensações e uma 

delas é de conhecer o lugar onde está sendo ambientado. Para Silveira e Baptista 

(2020) essas produções atraem, de forma lúdica quem as assiste, despertando assim, 

o interesse para o turismo, por conhecer o ambiente onde seus personagens favoritos 

estiveram. É possível se utilizar desses filmes, séries e novelas como ferramentas de 

divulgação do destino, para o turismo, que muitas vezes, apesar de atraírem o 

espectador não são reconhecidos, cabendo então, um marketing que valorize as 

obras produzidas, mas também os cenários que foram utilizados. 

Para alcançar o desenvolvimento do turismo, atrativos e recursos naturais são 

importantes, porém não são suficientes. É necessário um aporte de elementos que 

favoreçam a chegada do turista ao destino, aspectos relacionados à infraestrutura, 

básica e de apoio, além de equipamentos que garantam que as necessidades dos 

turistas serão atendidas.  

Numa importante etapa de autorreconhecimento, como um potencial destino 

para o turismo, em 2019 a Prefeitura Municipal de Porto do Mangue recebeu a 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, com o projeto INVTUR – UERN. O 

projeto lançou Porto do Mangue como o primeiro município da Costa Branca a ter um 

levantamento de seus atrativos naturais, atrativos culturais e equipamentos de apoio 

para o turismo, através do INVTUR. Nele participaram docentes e discentes que 

identificaram, não somente as potencialidades do município como um destino para o 

turismo, mas, também as fragilidades das quais fazem a atividade turística se 

desenvolver de forma desacelerada.  

Com isso, é importante pôr em prática processos de planejamento capazes de 

aproveitar o potencial dos recursos naturais e culturais do lugar, e aplicar, de forma 

adequada, os recursos financeiros para potencializar as ações. Para Boullón (2002), 

não é possível planejar a paisagem mas, é possível planejar como esses ambientes 

serão utilizados pelo turismo. Dito isso, é necessário que no processo de planejamento 



29  

e no trabalho executado pelo poder público, se tenha o reconhecimento das 

fragilidades dos espaços utilizados para o turismo, pois, é através do planejamento da 

atividade que mudanças podem ocorrer no território. Sobre o planejamento, Amorim, 

Figueira e Soares (2015, p. 17) explicam que “Planejar significa adequar o uso dos 

solos à atividades humanas que deles se apropriam para se desenvolver”.  

Se executado de forma bem consciente, a atividade turística trará benefícios 

que outrora não seriam possíveis, pois movimenta a maioria dos serviços existentes 

e essenciais para o fomento da economia. Como exemplifica Tomazzoni (2009, p. 81): 

 
 O turismo incorpora em sua cadeia produtos e serviços de todos os demais 

setores, como, por exemplo: 
● equipamentos e infraestrutura, como veículos para transporte 
(automóveis, ônibus, aviões, trens e navios) 
● material de construção para hotéis e restaurantes; móveis e utensílios 

para lojas e para equipamentos de alimentação de hospedagem; 
● vestuário para diferentes climas do planeta [...]; 
● alimentos e bebidas. 

 

Assim, é possível entender como o turismo movimenta uma ampla cadeia 

produtiva e dinamiza o território onde a atividade se desenvolve, e nesse sentido, o 

planejamento é uma etapa essencial para que esse mercado se concretize, trazendo 

benefícios sociais, econômicos e culturais, oportunizando o desenvolvimento por meio 

das políticas públicas, no planejamento da oferta turística, propondo atividades que 

estejam em consonância com as características do local, a fim de que o turismo se 

desenvolva de forma sustentável, adotando critérios técnicos, tanto para ações que 

envolvam a iniciativa privada e a comunidade, mas principalmente as ações do poder 

público, no que diz respeito a implementação de infraestrutura e a aplicação no 

investimento adequado dos recursos públicos. 
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3 GESTORES PÚBLICOS E ASPECTOS DE SEUS GOVERNOS 
 

A emancipação política do município de Porto do Mangue se deu por meio da 

Lei nº 6.851 de 28 de dezembro de 1995, quando o vilarejo deixa de pertencer ao 

município de Carnaubais e se torna município (IBGE, 2010). Os dados e informações 

sobre as primeiras gestões e seus respectivos gestores são escassos, tanto por meio 

digital através do site oficial da Prefeitura Municipal de Porto do Mangue, como 

também em registros físicos da respectiva prefeitura. Com isso, alguns dados foram 

levantados juntando informações disponíveis em fontes variadas a fim de fazer uma 

descrição histórica, da trajetória do processo de governança pública municipal, para 

compreender como as ações, com base em acerto e equívocos e a descontinuidade 

das políticas públicas podem refletir no turismo do município. 

O conceito de obras públicas de acordo com a lei nº 8.666/93, lei geral de 

licitação, art. 6º, item I, é “toda construção, reforma, fabricação, recuperação ou 

ampliação, realizada por execução direta ou indireta”. As obras de engenharia que se 

traduzem na construção de escolas, creches, estradas, terminais rodoviários ou 

portuários, centro de eventos, pavimentação de ruas, saneamento, dentre outras, são 

ações de grande relevância para a população de um município, pois reflete na 

qualidade de vida das pessoas, residentes e visitantes, no atendimento de suas 

demandas essenciais.  

Deste modo, esse tema é passivo de reflexão sobre os impactos que as obras 

públicas, inacabadas ou sem uso podem repercutir na vida das pessoas, bem como 

no desenvolvimento do turismo, atividade socioeconômica que tem capacidade de 

gerar benefícios inerentes a estas ações, na geração emprego e renda, e assim 

melhorar a qualidade de vida das pessoas e promover o intercâmbio cultural entre 

nativos e visitantes.  

Por se tratar de um município, cuja emancipação política é recente, ocorreu em 

1995, Porto do Mangue registra em sua história política, apenas oito (08) mandatos e 

teve poucas pessoas à frente da gestão do município, haja vista que os gestores, em 

sua maioria foram reeleitos ao segundo mandato, conforme expresso no quadro 

abaixo. 

 

 

 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%208.666-1993?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%208.666-1993?OpenDocument
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Quadro 01: Gestores públicos do município de Porto do Mangue 

ITEM GESTOR PERÍODO/GESTÃO PARTIDO 

01 José Nazareno do Nascimento De 1996 a 2000 PMDB 

02 José Nazareno do Nascimento De 2001 a 2004 PMDB/2º mandato 

03 Francisco Victor dos Santos De 2005 a 2008 PMDB 

04 Francisco Gomes Batista De 2009 a 2012 PMDB 

05 Francisco Gomes Batista De 2013 a 2015 PMDB/2º mandato 

06 Hipoliton Sael Holanda Melo De 2016 a 2020 PHS 

07 Hipoliton Sael Holanda Melo 2021/afastado5 MDB 

08 Francisco Antonio Faustino  2021/Prefeito interino PROS 

Fonte: tre-rn.jus.br, adaptado por Kildery David, 2022. 

          

           No quadro 01, estão elencados os prefeitos eleitos para assumirem o cargo de 

gestor público, por um período de 4 anos, cada mandato, do município de Porto do 

Mangue, com indicação de seus respectivos partidos políticos, desde a emancipação 

política do município, em 1995, até o ano de 2021. Desse modo, é possível verificar 

que existe uma prevalência na linha de sucessão da legenda MDB e sua forte 

influência no âmbito das eleições municipais. 

    A Gestão Pública, conforme aponta Beck (2013) é uma área do 

conhecimento de grande importância para o desenvolvimento de um dado território, 

seja em âmbito da União, estados ou municípios, desde que atenda aos interesses de 

uma localidade ou que interfira no mesmo, é a partir disso que um lugar irá se 

desenvolver, mediante o atendimento das suas demandas, sendo um  formato de 

interferência que poderá se desenvolver de forma benéfica ou não, a depender do 

modelo de gestão adotado pelo gestor público em seus projetos, mas também das 

competências técnicas.  

 
5 De acordo com o Site G1 (2021), em 18/06/2021 foi deflagrada uma operação do Ministério Público 

do Rio Grande do Norte, onde o prefeito Hipoliton Sael de Holanda Melo foi afastado por suspeita de 
esquemas fraudulentos em compras de materiais de construção em empresa licitada no município, 
desde 2018.  
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A gestão pública desenvolve um papel de fundamental importância no 

planejamento da atividade turística, na idealização dos projetos, reconhecimento das 

fragilidades que interferem no desenvolvimento da atividade turística, na 

implementação de políticas públicas que possam apontar soluções e potencializar os 

seus reflexos na atividade. De acordo Alves (2018) o gestor público como agente 

público, deve administrar dentro da ética e da lei, tem como atribuições organizar 

todos os setores importantes para o bom andamento das ações municipais e em 

particular, para o turismo. Em diálogo constante com a sociedade civil, o 

empresariado, grupos organizados em sintonia com as diversas instâncias de poder. 

Desse modo, é possível compreender que, mesmo uma cidade, naturalmente 

promissora para o turismo, é imprescindível o comprometimento de um prefeito, na 

gestão do turismo, uma atividade capaz de impactar positivamente no território onde 

a gestão é eficiente e comprometida com a causa pública, coletiva. 

Em Porto do Mangue, no âmabito da gestão do turismo, por meio da Lei 

Municipal nº 060/2002, foi criada a Secretaria de Turismo e Meio Ambiente, com a 

justificativa de que o planejamento do turismo estivesse em consonância com o bem-

estar da população. A atual equipe da Secretaria de Turismo e Meio Ambiente, em 

Porto do Mangue, é composta pelo Secretário, um coordenador e um assessor 

técnico. Porto do Mangue também possui o Conselho Municipal de Turismo – 

COMTUR, que foi criado anteriormente, por meio da Lei Municipal nº 13/2017 e 

alterada pela Lei Municipal nº 083/2022, publicada em 19 de agosto de 2022, com 

representantes do setor privado, setor público e sociedade civil. O COMTUR tem 

competência para auxiliar a Secretaria de Turismo e Meio Ambiente nos projetos de 

planejamento e nas decisões a serem tomadas, no âmbito de desenvolvimento do 

turismo local. 

         Diante da relevância da gestão pública e do gestor, outro ponto a se destacar 

está relacionado às obras públicas, que se tornam parte dos projetos de inserção da 

atividade turística em uma dada localidade. De acordo com Velozo (2017), as obras 

públicas são projetos de engenharia e/ou arquitetura de responsabilidade atribuídas 

ao poder público que visa atender/suprir as necessidades da população de um dado 

lugar. Essas obras passam por todo um processo de idealização, planejamento, 

captação de recursos - estaduais ou federais e execução, que são de grande 

relevância para o desenvolvimento de uma dada localidade, onde a população, de 

modo geral, e os visitantes devem ser beneficiados pelas mesmas. 
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3.1 Ações descontinuadas e seus reflexos no desenvolvimento do turismo em 

porto do mangue 

 

Atribuída a importância desses projetos para a sociedade, sua continuação e 

conclusão são aspectos imprescindíveis e relevantes no processo de construção, pois 

nelas são feitos altos investimentos de recursos públicos que por muitas vezes são 

desperdiçados pela má gestão desses recursos.  

A Agência Brasil (2018) apontou estudo da Confederação Nacional da Indústria 

– CNI divulgado em 2018 que haviam 2.797 obras públicas paralisadas, sendo 517 na 

área de infraestrutura. Já a Agência Senado (2022), aponta 14 mil obras públicas 

paralisadas no Brasil, entre elas incluem creches, escolas, mercados públicos, 

estradas, hospitais, praças e obras de saneamento. Juntas, essas obras somam um 

um montante equivalente a R$144 bilhões de reais.  A descontinuidade das ações, faz 

da sociedade a principal vítima do sistema, pois são recursos que deveriam estar 

direcionados para a solução de inúmeros problemas sociais e estruturais de 

municípios brasileiros. Além de graves problemas aos cofres públicos, a ruptura na 

continuidade das políticas públicas reflete diretamente na qualidade de vida da 

população, que deixa de usufruir dos benefícios que a ação iria causar, tendo os seus 

direitos negados por questões técnicas e de má gestão dos recursos públicos ou seja, 

questões administrativas.  

          Os dados referentes às obras de infraestrutura, levantadas no município de 

Porto do Mangue, refletem direta e indiretamente no desenvolvimento da atividade 

turística do município.  As informações   foram obtidas, considerando o intervalo de 

2010 a 2023, contudo, vale ressaltar a dificuldade de acesso às informações 

referentes aos períodos anteriores, dada a deficiência de informações e dados 

disponíveis, tanto no site oficial do município, como na sede da prefeitura e demais 

plataformas de pesquisas que poderiam ser importantes para auxiliar no processo. 

Essa ausência de informações, se revela em mais uma deficiência da gestão pública, 

que fica ainda menos transparente à população que busca entender também como o 

município está sendo governado. 

         No Quadro 02, abaixo, foram levantadas algumas obras públicas de 

infraestrutura, que poderiam melhorar a qualidade de vida da população e beneficiar 

o turismo em Porto do Mangue/RN, se tivessem sido concluídas no prazo determinado 

em contrato, ou mesmo em tempo posterior. Porém, algumas estão paralisadas, 
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outras concluídas mas não foram entregues à população, portanto sem exercer a sua 

função, como consequência da falta de cuidado e compromisso na aplicação dos 

recursos públicos que trariam melhor qualidade de vida e uma dinamização do 

mercado local. 

Quadro 02: Obras públicas que poderiam influenciar na dinâmica da atividade turística do município. 

OBRA GESTOR INÍCIO E 

FIM 

VIGÊNCIA 

SITUAÇÃO ÓRGÃO VALOR R$ 

1.Reforma do 

Mercado Público 

Francisco 

Gomes 

Batista 

17/11/2010 

- 

17/01/2013 

Prestação 

de contas 

aprovada 

Ministério da 

Agricultura, 

Pecuária e 

Abastecimento 

97.500,00 

2.Construção do 

Pórtico da cidade 

Hipoliton 

Sael H. 

Melo 

27/09/2017 

- 

31/12/2021 

Aguardando 

prestação 

de contas 

Ministério do 

Turismo 

204.750,00  

3.Recapeamento 

Asfáltico da sede 

do município 

Hipoliton 

Sael H. 

Melo 

20/12/2019 

- 

30/08/2022 

Em 

execução 

Ministério do 

Desenvolvime

nto Regional 

261.622,88  

4.Terminal 

turístico na Praia 

do Rosado  

Francisco 

Gomes 

Batista 

30/12/2011 

- 

30/12/2019 

Normal6 Ministério do 

Turismo 

97.500,00 

 
6 O terminal turístico continua inutilizado para fins do turismo local, quando procurado o representante 
do setor de infraestrutura da Prefeitura Municipal informa que para a abertura do espaço é necessária 
uma série de regulamentações e reformas, mas não estipula um prazo para tais ações. 
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5.Implantação de 

melhorias 

sanitárias 

domiciliares 

Hipoliton 

Sael H. 

Melo - 

Francisco 

Antônio 

Faustino 

29/12/2017 

-  

12/07/2023 

Em 

execução 

Fundação 

Nacional de 

Saúde 

242.919,46 

6.Reforma e 

melhorias da 

Praça Nossa 

Senhora 

Auxiliadora 

Hipoliton 

Sael 

Holanda 

Melo 

26/07/2017 

- 

25/03/2020 

Convênio 

anulado 

Ministério do 

Turismo 

243.750,00 

Soma do montante (investigado)..................................................................R$ 1.148.042,34 

Fonte: portal da transparência.gov.br, adaptado por Kildery David, 2022. 

 

Para a composição desse quadro, foram selecionadas as obras públicas que 

segundo a perspectiva do autor e, considerando os objetivos traçados, podem 

repercutir na atividade turística local e na qualidade de vida da população, nos 

aspectos relacionados à mobilidade urbana, na saúde dos indivíduos, no fomento à 

cultura e na geração de empregos que reflete direta, e indiretamente na atividade 

turística. Com o intuito de compreender como a gestão municipal vê, e busca 

solucionar os problemas das obras públicas que estão em atraso para sua conclusão, 

ou sequer tiveram início, e que contribuem para o desenvolvimento do turismo e para 

a qualidade de vida das pessoas. Para realização do estudo em questão, além de 

levantamento em fontes anteriormente citadas, foi realizada uma conversa com roteiro 

guiado, junto ao representante da gestão da Pasta do Turismo, no município, que vem 

atuando no município, há mais de 17 anos e retomou sua participação na gestão da 

pasta em 2016. É de grande importância compreender como a gestão pública 

reconhece a sua responsabilidade na proposição de novos projetos, e na manutenção 

dos já existentes e assim, conferir seus impactos para a sociedade. 
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Nesse sentido, a situação atual em relação às referidas obras, são as 

seguintes: o mercado público é um equipamento de relevante importância que 

contribui com a economia local e pode ser utilizado como um local onde a cultura, que 

se manifesta no artesanato e na gastronomia local, podem ser apresentados aos 

turistas. Em Porto do Mangue o espaço é utilizado apenas por restaurantes, para 

venda de refeições, não existe um aproveitamento de seu espaço por feirantes e 

artesãos, tendo um grande espaço ocioso. Ainda na conversa com o interlocutor, 

realizada no dia 16 de setembro de 2022, foi levantado o questionamento de qual a 

função que o mercado público exerce no município na atualidade, e quais as propostas 

da gestão municipal para um melhor aproveitamento do espaço ainda não utilizado. 

Nesse quesito, o interlocutor respondeu que  

 

O mercado público foi construído no final dos anos 70, pelo então 
prefeito Valdemar Campielo na Vila de Porto do Mangue […] depois 
passou a ser vinculado a Secretaria de Agricultura [para] oportunizar 
um espaço para as pessoas venderem parte de sua produção, isso 
não aconteceu […] na gestão passada, passou para secretaria de 
cultura que tinha a proposta de cultura e gastronomia onde só 
aconteceu o lançamento do projeto, mas não houve continuidade. 
 
 

Como mencionado, o mercado público foi criado com o objetivo de fomentar o 

comércio dos produtos cultivados na agricultura familiar, como em outros lugares no 

Brasil e no mundo, anteriormente o mercado era utilizado para fins da comercialização 

de alimentos e outros produtos essenciais de cada região. Com o passar do tempo, e 

a dinamização da sociedade, com o surgimento dos grandes supermercados, onde as 

pessoas encontram em um só lugar todos os produtos para atender às suas 

necessidades, os mercados públicos foram adaptados para atender novas demandas 

da sociedade, voltados muito mais para um resgate histórico-cultural como explica 

Freire (2018, p. 195), mas isso não se verificou em Porto do Mangue. 

 

[...] os mercados públicos, especialmente aqueles mais antigos, 
representando estruturas comerciais mais tradicionais, vistos, muitas vezes, 
como inadequados ao mundo de hoje, tornam-se simulacros da tradição 
cultural, abrigando novos empreendimentos em antigas estruturas 
reformadas. Da forma original e prenhes de novos conteúdos, esses espaços 
voltam a ter vida, sobretudo quando estão fadados ao abandono.  
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Assim, se verifica como os direcionamentos para a função do mercado público, 

desde sua fundação passam por mudanças de gerenciamento e de função, desse 

modo, nenhuma das gestões, das mais antigas às atuais, mesmo porque as 

mudanças para utilização do espaço não tiveram êxito com a atividade do mercado 

público municipal. Mesmo que seu ambiente esteja sendo utilizado para um 

restaurante local, é possível introduzir novas funções voltadas para uma reintrodução 

da cultura local, por meio da gastronomia e do artesanato, ressignificando a função 

do mercado público. 

Quanto ao terminal turístico da Praia do Rosado, o espaço tem como premissa, 

ser um espaço para informações turísticas, onde o visitante pode inicialmente 

descobrir quais os atrativos disponíveis no município. Trata-se de uma obra que 

mesmo após sua finalização não está sendo utilizada para fins turísticos, nem mesmo 

para outros fins, encontra-se tomado pela areia e suas portas fechadas (Foto 03), o 

interlocutor do município faz o seguinte comentário:  

  Foto 03: Terminal Turístico da Praia do Rosado 

 

 

   

    

   

  

 
 
 
 
 
 

 
 
               Fonte: Acervo Pessoal, (2022). 

 
 
 A perspectiva, segundo o prefeito, é para 
novembro/dezembro de 2022 entregar o espaço à 
comunidade. A proposta é entregar a empreendedores os 
segmentos da cultura, artesanato, arte e gastronomia. É um 
serviço de atendimento ao turista. A ideia é que tenha um 
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espaço para informações turísticas […] não é uma ideia 
simples por que não temos uma comunidade que internalizou 
a ideia que o turismo é um fator de transformação econômica.  
 

Na fala do interlocutor, percebe-se a intenção de atribuir à comunidade a 

responsabilidade pelo uso do espaço. Em parte, sim, historicamente há uma cultura 

de esperar pelo poder público para resolver todas as questões, porém, por outro lado, 

é relevante trazer à tona o papel do poder público na implementação de políticas 

públicas que tratam de criar condições para capacitação, treinamento, além de crédito 

para que a comunidade possa assumir o papel de protagonista nesses espaços. A 

estrutura do terminal turístico pode ser utilizada para os fins que foram planejados, 

informações turísticas, divulgação da cultura e gastronomia local, uma vez que foi 

instalado na Praia do Rosado pode colaborar no fomento de empreendimentos que 

possam contribuir na geração de renda das famílias da comunidade. Contudo, a obra 

encontra-se em processo de construção, ou seja,  inacabada e não foi entregue a 

população para cumprir o seu propósito, sem perspectiva de conclusão, uma vez que 

não se verifica canteiro de obra no local.  

Com relação a Praça Central Nossa Senhora Auxiliadora, espaço público de 

recreação das crianças, é também um local para encontros dos moradores, e utilizada 

para os principais eventos festivos da cidade, tais como: a Festa de Emancipação 

Política, que ocorre anualmente, no dia 28 de dezembro e a Festa da Lagosta que 

acontece sem data definida, entre os meses de maio e junho, com sua importância 

para as datas comemorativas de Porto do Mangue. Esta obra teve o último recurso 

obtido para reforma e manutenção, anulado, e hoje a praça se encontra em condições 

precárias, com piso quebrado, estruturas com pilares em estado de conservação ruim 

e pintura também muito precária, por ação do tempo em que recebeu 

manutenção. Sobre o último recurso obtido e projetos para reformas futuras, o 

interlocutor do município faz a seguinte colocação: 

 
 
Só tomei conhecimento que o convênio foi cancelado, após o 
cancelamento. Acredito que a gestão deveria ter um meio de 
comunicação para informar quais as obras que serão feitas. Eu acho 
que a praça de eventos deve ser reformulada. 
 
 

 

Como o próprio interlocutor aponta, existe fragilidade na comunicação do 

município, entre gabinete civil e as secretarias, pois o mesmo assume cargo de 
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responsabilidade e não tinha conhecimento do cancelamento de convênio, já que se 

trata de um recurso oriundo do Ministério do Turismo. Na sua fala, ficou evidente que 

o planejamento é mesmo uma questão muito frágil, além da capacidade de gestão. 

Além disso, comentou sobre a alocação indevida de uma Unidade de Pronto 

Atendimento – UPA em uma área próxima à praça, que sofre com poluição sonora e 

também problemas de acesso, comprometendo os atendimentos de urgência 

Já em relação ao pórtico de entrada da cidade, este recebeu investimentos para 

sua construção, apesar do apontamento de início das obras com a obtenção dos 

recursos, o projeto não foi iniciado. Parte da responsabilidade pela obra não ser 

executada se dá também por um problema de instabilidade política, motivada pelo 

afastamento do então prefeito, Hipólito Sael Holanda Melo, (pelo Ministério Público), 

em junho de 2020. De acordo com site jornalístico G1 (2021), o prefeito foi acusado 

de desvio de verbas públicas juntamente com o gerente contábil do município, com 

isso, o andamento da obra foi prejudicado diante as incertezas políticas que afetam o 

município e até então não se deu início ao projeto. De acordo com as informações 

obtidas por meio de diálogo com o interlocutor municipal, tem-se a seguinte 

informação: 

 

O pórtico é um dilema histórico da cidade de Porto do Mangue, 
nós viemos conseguir há dois anos e meio um recurso no 
MTur através de uma emenda parlamentar no valor de 320 mil 
reais ou 300 mil reais só que ao executar a engenharia, a 
Caixa Econômica Federal constatou um erro. O projeto para 
ser executado como estava, precisava de [um orçamento 
equivalente a] 600 mil reais. 
 

     Conforme relato do interlocutor, um erro no projeto de engenharia fez com que uma 

“importante” obra arquitetônica da cidade não tivesse continuidade, desse modo é 

possível entender, também como se faz importante a escolha dos profissionais que 

irão atuar e projetar as ações do gestor público, nas obras das quais a atividade 

turística será beneficiada. A (Figura 05) apresenta um gráfico produzido pelo Tribunal 

de Contas da União - TCU (2019) em que aponta variáveis para a maior motivação da 

paralisação, descontinuação ou cancelamento de obras públicas no Brasil. De acordo 

com os dados, pode-se aferir que se dá por problemas técnicos envolvendo a 

engenharia dos projetos e sua idealização. 
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             Figura 05: Principais motivos para paralisação de obras.  

 

Fonte: portal.tcu.gov.br, (2019) 

 

Levantamentos apontam como é recorrente os projetos passarem por 

problemas, sendo em sua maioria causados por órgãos públicos na tomada de 

decisão para a criação do projeto e execução de suas obras, 47% (quarenta e sete) 

das paralisações, em 2019 se deram por questões técnicas; 23% (vinte e três) por 

abandono da empresa escolhida e 12% por outras motivações, dados que refletem a 

má gestão desses recursos. 

Em relação ao recapeamento asfáltico, na zona urbana do município, a Rua 

José Alves Maia, que corresponde a principal rua de entrada a Porto do Mangue, sofre 

com degradação e ausência de manutenção na manta asfáltica. As Ruas José Cirino 

de Lima, Getúlio Vargas, Joca de Melo e Francisco Barbosa da Silva conforme (Mapa 

02), compreendem também as vias asfaltadas na sede do município. 
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Mapa 02: Ruas asfaltadas de Porto do Mangue 

 

Fonte: Francisco Eronildo de Lima, Kildery David Bezerra da Silva - LABGEO, (2022). 

O recapeamento asfáltico trata-se de uma obra de extrema importância para 

favorecer a mobilidade das pessoas em área urbana, uma vez que os fatores naturais 

e do tempo influenciam na qualidade do asfalto, mas a ausência de manutenção das 

vias dificulta a circulação de veículos e de pedestres. Um interlocutor, que representa 

a Secretaria de Administração do município relatou que “As ações de manutenções 

estão em andamento, e logo a população irá usufruir desse benefício”, mas também 

não determina uma data para finalização das obras, na recuperação asfáltica das vias. 

Essas ações devem ser constantes, no âmbito da gestão pública, a fim de garantir 

bem-estar e qualidade de vida à população, mas, na prática, o que se verifica são 

ações pontuais para remediar situações de descaso da coisa pública.  

Como dito anteriormente, o município é carente em relação ao tratamento de 

esgotos, uma questão primordial para assegurar saúde e bem-estar aos moradores e 

visitantes, apesar do investimento realizado para melhorias sanitárias implantadas em 

Porto do Mangue, a unidade de tratamento de esgotos ainda está paralisada, exposta 

ao processo de degradação pela ação do tempo. O interlocutor do município explica 

como se dá o processo de implementação das melhorias sanitárias na cidade, em sua 

fala afirma que: 

A obra está concluída, mas não foi entregue ainda porque faltam as 
ligações, falta o município decidir a concessão, quem é que vai 
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gerenciar o serviço de esgotamento sanitário. Existe hoje, no 
ordenamento brasileiro empresas que recebem o serviço e cobram 
70% do valor da taxa de água e outros 35% […] o município não 
discutiu nenhum modelo, pegou o recurso para fazer a obra, mas não 
teve gestão.  
 
 

         Isso mostra a fragilidade da gestão pública, o que não é peculiaridade de Porto 

do Mangue. No geral, os gestores públicos das cidades brasileiras não estão, do ponto 

de vista técnico nem político, preparados para assumirem função tão complexa e 

importantes, fazer a gestão dos recursos públicos e do destino de um povo. A fala do 

interlocutor do município, reflete como o poder público atua no município, desde os 

anos de 1970 quando Porto do Mangue ainda era vila e pertencia ao município de 

Carnaubais/RN, até os dias atuais existe o interesse em captar recursos federais ou 

estaduais, mas não se verifica a competência técnica nem administrativa, nem mesmo 

o compromisso político para executar, de forma adequada e obter os resultados 

esperados, que reflete em melhoria de vida da população, da gestão pública.  

        Como reflexo das questões políticas que retardam o desenvolvimento da 

atividade turística, gera um sentimento de descrença na população local em fazer 

parte das ações e projetos ligados ao turismo, partindo para outras áreas do mercado 

sem compreender o impacto positivo que a atividade turística pode ter em uma 

localidade, na geração de renda para as famílias, no desenvolvimento da 

infraestrutura e no reconhecimento dado a um município que sabe gerir seus recursos 

com sustentabilidade. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este estudo teve como objetivo realizar uma análise descritiva das 

potencialidades (atrativos culturais e aspectos naturais) e de fragilidades da gestão 

pública do município de Porto do Mangue e como isso implica no desenvolvimento do 

turismo no referido município.  

Conforme análise dos dados levantados, por meio de pesquisa documental em 

órgãos públicos de controle e conversa guiada com interlocutores do município, 

verifica-se que há obras paralisadas em diversos segmentos, mas sobretudo obras de 

infraestrutura urbana, como saneamento, manutenção do mercado público, falta de 

manutenção nas vias públicas e de vias de acesso.   

Além disso, se verifica também o desencontro de informações que põe em 

descrédito a gestão pública. No órgão oficial, a obra do Terminal Turístico na 

comunidade do Rosado consta como concluído, porém, em verificação in loco, 

constatou-se que a obra segue inacabada, sem canteiro de obra no local, porém com 

muito a se fazer, em relação a acabamentos. É possível verificar a falta de reboco na 

parte externa, pintura de portas e detalhes finais da obra. Esta se encontra inacabada, 

exposta aos efeitos do vento e do sol. Há, por parte do Estado um acentuado descaso 

com a coisa pública, recursos mal-empregados, pois uma obra que poderia estar 

sendo utilizada pela sociedade, cumprindo seus objetivos e contribuindo para o 

desenvolvimento do turismo, está inacabada correndo o risco de ser depredada, como 

normalmente ocorre no Brasil.  

Diante das condições levantadas, verifica-se que a paralisação dessas obras 

(de infraestrutura) podem acarretar sérios danos à população, no que diz respeito a 

mobilidade das pessoas, na questão de saúde pública, uma vez que serviços de 

esgoto são de grande relevância para a sociedade, além de ter implicações no 

desenvolvimento do município. 

A partir do que foi diagnosticado, defende-se que a gestão pública do município 

tem a maior parcela de responsabilidade pela desaceleração no desenvolvimento da 

atividade turística nesta região, dada a ausência de planejamento estratégico uma vez 

que esse aspecto se evidencia na atividade socioeconômica.  

Assim, por meio do estudo foi possível compreender ainda mais, como a gestão 

do município de Porto do Mangue lida com os desafios do município que refletem 

diretamente no desenvolvimento da atividade turística. 
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Também, por meio do estudo foi possível compreender que a instabilidade 

política, pela qual passa o município, muitos dos projetos que poderiam se voltar 

positivamente ao turismo, deixam de ser prioridade ou são descontinuados 

por questões político-administrativas. Com isso, a partir da observação foram 

identificadas obras paralisadas ou abandonadas com o passar dos anos, sem 

nenhuma explicação, por parte da gestão pública, para a sociedade.   

Ainda nessa direção, verifica-se fragilidade no aspecto de planejamento, 

também do estado do RN, e em estudo mais aprofundados para a tomada de decisão. 

A exemplo da via de acesso ao município de Porto do Mangue, a RN 404, que foi 

projetada para cortar um parque de dunas móveis, dunas estas que se caracterizam 

pelo movimento natural de areia, fato que inviabilizaria o traçado da estrada por este 

local, uma vez que o homem não tem como lutar contra a força da natureza. Hoje, o 

trecho da estrada está ‘abandonada”, pois as ações de retirada da areia, 

implementadas pela municipalidade não foram suficientes para manter esse trecho 

em circulação, assim foi necessário abrir um desvio (provisório) para resolver a 

questão do acesso a municípios como Areia Branca, Mossoró e outras regiões. 

Além dos fatos apontados acima, é relevante salientar a forma como o poder 

público local lida com a questão dos resíduos sólidos produzidos no município. Não 

há catadores, tampouco há coleta seletiva, nem destino adequado aos resíduos, pois 

não se conta com aterro sanitário, sendo esses resíduos depositados às margens de 

estradas em áreas rurais do município, podendo acarretar danos à saúde de 

moradores, danos ambientais de profundo impacto, além do aspecto visual, que pode 

gerar mal-estar ao visitante.  

Diante dos fatos, revela-se despreparo da governança municipal em lidar com 

os problemas atuais e os de gestões anteriores. A atual gestão se respalda de sua 

omissão, apontando culpados em gestões passadas, mas sem a busca por uma 

solução mais eficaz que possa trazer benefícios aos moradores e visitantes, não 

sendo apenas um problema identificado na cidade de Porto do Mangue, que foi o 

objeto estudo deste trabalho, mas que perpassa as fronteiras do município e se 

estende aos estados brasileiros, com a corrupção, o desapego e a falta de 

compromisso com a coisa pública.  
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APÊNDICE A 

Ofício para Secretaria de Administração de Porto do Mangue-RN.  
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APÊNDICE B: 

Resposta ao Ofício encaminhado à Secretaria municipal de Administração de 
Porto do Mangue-RN. 

 


